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GASA DO APRENDIZ CIDADAO 

ResponsãveI pelo Pmjeto Complementar (ResoIucaO No 21/2017) 

Novembro do 2018 



REQUERIMENTO 

EffOS DA cRIANcA E DO ADOLESCEIE DE PRESIDENIE PRUDENTE. 

devLdamenteEnscrito no CNn n: 51.394.872/001-12, corn sede no 

I Rue Domingos de Moroes, N 500 - Vile Roberto, nesse ate representeda polo seu presidente 

Feliclo SyIlo, kG 6.739.019-7. CPF 726.454.408-78, vem mu respeitosariionte. reqtierer junta 00 

Egreglo Conseiho Municipal dos Direilos do Crianca e do Adocescente a ondLise e avaliacOo do 

Frojeto Semectr. 

o projeto ora apresenicido atonde 00 cixo VIE - QualiticoQdo e Lnserçdo do odolescente no 

rnercodo be trabolho ReSaILJcOo Nl 2112017) a busco atendar criariga e adoIescenes do 

municipio do Prudente Prudente/SF contribuindo assirn pora a prorni garantia, detesa e 

etendrnento de crioncas e adolescents-s. 

oENlIflcAcAo 

NOME DO PROJETO: Pro3eto Semedr 

- [iiio DE ATuAcAo: Programa comptementar - VU - Qualifioaçeo e inserçao do 

adolesoente no mercado do trabaiho. 

NOVAOOR ( ) COMPIEMENTAR {X) - Resolucao N 2112017 

Rua Domtngos de Moroes 

19013180 

iome ResponsOvel peIo Projetot Amonda Anok1I Volnistem 

3 REWMODASINFORMAcÔES 	 - 

A ocoIfEndereco e Regiao de Atuocao do Piojeto: C Projeto Sernear set desenvoLvidono 

scale do instiluicOo Casa do Aprendiz Cidodbo de Presidente Prudente/SP, sendo assil TO 

atender todos as teffltOrios do rnunicipio, priohzando 0 pblico ohio do politico de assistenciaj ' 

social. 	 . 	 . 
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Geroi ci Froceto bernear tern COmO 

aperfeicoarnento e a qualitmaçao profissian& dos adolesoentes, mas, para, a[ern 

disso, ease processo de formaçao visa contemplar as necessidades pastas Delos 

adolescentes ou seja, garantir condiçOes satisfatorias pairs 0 desenvoivirnento 

biopsicossocial dos mesmos bean coma, 0 fortalscimento da funcao protetiva ca 

farnilia pars qua possamos anipliar a cede de proteçao a infânca e adolescencia e 

ser urn agents ativo na erradicaçao do trabaiho infanto-juvenhl. 

per copto/mes R$ 14,44 

ANEXO II 

PIANO DE TRABAtHO 

I - rnENlIFlcAcAo DA INSTITUIgAO 

CN?J: 51394.872/000112 	 - - Data do Inscrtcoo CNPJ: 28/04/1981 

NOME DA EXECUIORA: Cosa do Aprendz Cldaddo 	 - 

Endereco: Rue Domirigos de Mercer, N °  $OD 

CEP: 39013-I80 	 BAIRRO: We Roberto 

Tel. (18)3222-2655/US) 3222-7099 	Fax: (--) 

je Inscrlcfla CMDCA:OS 

RegIslie em oiEcos consehos: CMAS - Ni s  do Reglstro 21 

mov& (X) Próprio ( ) Cedido 	( ) Alugado 

Cacao HararIa de runclonamento semonal: 20  e 4' Fefro dos 08K 6519K, 3 °  e 5 dos Wins 17HSO e ds 

6 leiros dos QOM as 171130 

Quarter dios no sernano funclona a otidade; Once dos, de Segundo a Sexa-Fetro. 

Areas dos atividados prepoaderonte e secundárth, de acordo corn as artigos I' e2 0  do Lei 

Federal n12101, Se 27/11/2009. 

Area do atividode preponderonle: 

(X} Area de ASshstênCIQ SacleE 

Area de Snde 

Area de Educacdo 	______ 



Areo de Assistencia Social 

Area de Sade 

Area de Educacoc 

Outros: _______ 

(X) Dc otendimento 

I Do assessoramento 	- 

{X) Do Al e garontia de direitos 

0 statuie Social all de acordo corn a Lei Federal n  019/2014 regulomenlada peED Decreto 

Municipal 27.543/2016. 

Sim ) Nan Em cidequocdo - Justifique: 

II - APRESENTAçAO 

A Casa do Aprendiz Cidadac do Presidents Prudente e urna Organizacao do 

Sociedade Civil, sem finalidades lucratival rondo sua fundacao datada em 24 de Marco de 

1979, completando 39 enDs do existencia. 

A organizaco desenvolve suas atividades na area soojoassistencial no nivel do 

Proteçao Social Basica 0, também, no oferta as qualiftcacao profEssional e encarninhamento 

para o rnorcado do trabatho as condicao de aprendiz, lendo como principal intuito a 

promoçâo da convivencia social, a participacao cidadã e a formacao geral pare a mundo do 

trabalho sendo que, ossas atiAdades ago desenvolvidas do forma socloeducativa e 

p rofissi 0 nal iza nto 

Durante OS SCUS 39 anos do existOncia a organizaçao vsou prestar 

atendimentos de excetencia junto acs adolescentos e suas respectivas families residentes no 

municipin de Presidents Prudente. 

A CAC tern 0 deselo do dar contEnuidade a oferta do formaçao gore] para 0 

mundo do trabalho para as adolescentes do nosso municiplo, favorecendo assifli a 

enlancipacào. 0 protagonismo 0 0 forlaLecirnento cia funçao proteliva dos rnembros 
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familiares, contribuindo e possibilitando a meihoria da sua qualidade de vida, 0 cresSrnento 

econOmico das familfas, hem corno do municpio, viabilizando, a superaçao do situaçoes th 

fragilidade social vivenciadas peFos mosmos, dentre alas a exploraçao do trabaiho infanto- - 

uvonhl. 

Eases objetivos vão ser desenvolvTdos starves das açOes da organizaçao 

dentre elas, a complementaçao do Projeto Semear onde a adolescents passa a participar 

dos servços qua a institucao oferta do formacao, aporfeiçoaniento 0 qualiflcacäa prafrssional 

pare qua o mesrno tenha a oportunidade de conhecer, aprofundar 0 ampliar 0 SOU universo 

informacional e alern disso garantir urn ospaço sat$sfatOrio Data qua haja 0 piano 

desenvolvimento deste adolescente. 

Essa açào len, coma intuito preparar as adolescontes atendidos peta 

organizaçao nas éreas pessoal, social e protissional, flu seja, contribuir corn a familia ern son 

processo de forniaçäo e desenvolvimento, oferlando a quaIiflcaco a atendimentD e 0 

acornpanhamento junto aos adaesoentes e seus farniliares, integrando 0 sisterna de garantEa 

de direitos. 

Dessa fails, calla adolescente qua chega ate a organizagäo é direcionado e 

inserido em algum dos serviças disponiveis, carno por exemplo. o Projeto Semear, once, de 

acordo corn as suas necessidades sodais ditificadas, bern como, seu prévto rteresse 

seu perfil, respeitando a sua individualidade, habifidades e desejos pessoais pare que, ern 

deternilnado pertodo sea integrado so rnorcado de trabaiho na condicâo do aprendiz dando 

continuidade a aprendizagem teorica p01 rneio do Pragrarna de Aprendizagem ofertado pe[a 

CAC de acordo corn a Lei NO 10.097/2000. - 

III - IDENIWIcAcAO DO SERVIçO: 

X) Proteçdo Social BOsLca 

{) F,otecOo Social Especial — media cornplexdada 

Proleçdo Socior Especial -olta cornplexidode 

} OutrO s:  

IV - IDENTIFIcAcAO DO OBJETO - MODALIDADE DE ATENDIMENTO: 
-I 
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Projeto Semear - 0 projeto semear e destinado an atondimento do adoLescentes, do 

ambos as sexos, corn idade entre 14e18 anos de dade. Podemos defini-Lo come a pane de 

ontrada da organizaçao social Case do Aprendiz Cidadao onde, Os adotescentes inserdlos 

são direcionados am cursos de tnformática BaSe, em urn pnmeiro momenta, pairs qua seja 

realizado a processo do inc!usao digital Para quo depois, em urn segundo momenta, possa 

paitcpar do curso do qualificaçao profissional em AuxiEiar Administrativo. Todo ease trajeto 

do adolescents tore duraçao aproximada de urn ann Para quo depois ele possa ser 

encaminhado pare o meFeado de trabaiho na condiçâo do eprendiz, conforms a Iogielaçao N o  

10.097100. Aleri, dos cursos de forrnacao, aperfeiçoamento e qualifica$o profissional do 

adoscente a Projeto Semear vem no senth do oIrtar ocinas qua fsvoreçam a 

dosonvalvimento do adolescents, cars isso, a equips Monica ministra oticinas temticas qua 

possam estimular a reflexao o a formacao cidada do mesmo, sempre observando as sum 

necessidades e respeitando o seu espsco e seu moda de agir 0 pensar. Para alem disso. 0 

Projoto Sernoar visa, per meio das suas acOes, ser urn agents ailvo na erradicaçao do 

tFab all, a-i nfa nti I. 

V - IDENrIFIcAcAO DO COORDENADOR TECNICO Do SERVIcOJPROJETO 

Nome complete do CoordenQdor: Amanda Anolirti Volnistem 

Forrnacoo: Servico Soda] 

NUmero do RegIstro Prolissional {quando houver): CRESS/SR 51,023 

Telefone do coordenador pare contato: 18)3222-2655. 

E- mall do coordenodar: sen,icosodalcacpp.com.br  

VI - JUSMEICATIVA 

A Casa do Aprendis Cidadão de Presidents Prudente desenvolve sues 

atividades no area sooloassistencial no niveL do Proteçao Social Bâsica e torn coma intuito 

promover a convivencia social, a participacão cidadä e a Ibmiaçao garai para a munda do 

trabaiho de adoloscentes a jovons, de ambas os sexos, no faixa etãria entre 14 wins ate 24 

anos de dade 
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Segundo dodos coihidos a partir do coned demografico roahrado polo lOGE 

(Jnstituto Brasieiro do Geografia a Estafistica) em 2010 a disparrivel pare acesso em seU 

site, tern-se no municipio de Presidents Patients exatsrnente 33.611 adolescentes e jovens 

na facxa etária ante 15 at 24 adds de idade, do ambos as sexos, sendo esta uma parcels 

significative diante da popu]ação do rnesmo, representada pot 207.810 tiabitantes. 

Diante da estimative apresentada e do nórnero expressivo de adolescentes 0 

ovens qua pods  ser constatado no municipio, torna-se enssencial a oferta de sorv[ços qua 

promovam a formacão geral pare o mundo do trabaiho coma inuito de atingir para atém do 

insercao no mercado do trabaiho de forma regulamentada, mas due, tenha, principalmente, a 

preacupaçao de desenvolver atMdades qua promovam a padicpaçao social e cidadL a 

construcão de novas projetos, a escolha de novas caniinhos, 0 reconhecimento a estiniuCo as 

potencialidades, a trabalbo da autonomia e do seguranca, entre outros aspectos objetivos a 

subjeuvas, conternplando dessa forma 0 desenvolvimenta pessoal a social dos mesmos, brain 

comb, contribuindo cam a processo de erradicaçao do trabaiho intanto-juvenil. 

Ut]izando-se desse ultimo dado, 0 FOrum Regional do Prevençao e Erradicaca 

do Trabaiho Infantil - FPETI-PPR, a Juizado Especial da Intancia a Adotescencia - JEIA. a 

Juzado da nfânda e Juventude, Promotorfa do lnfância e Juventude e palo Ministerio POblico 

do Trabalho de Presidente Prudente propuseram qua fosse reabzado urn diagnóstico a respeito 

do trabaLho Enfanto-juvenil no Municipin de Presidente Prudente, considerando a necessidade 

de verificar, identificar e, rnapear a incidencia de trabatho infantil nos territOrios do municipio. 

A referida pesquisa toi realizada nor reds de ensino regular, municipal e 

estadual, con crianças e adotescentes cam dade ante 05 e 17 once, sendo qua. 19.098 

arranges e adalescentes foram entrevistados. 

As entrevistas a coleta de dados realizada corn as criancas e adoe[scentes 

foram sisternalizadas em grCficos, desses escoihemos dais qua podern iluster a situaçao do 

trabalho infantil em nosed muniolpio, sendo eles: 



Incidência do frabaiho flas Escolas Municipals 

Incidëiicia de trabatho enire marc*aItii3Iio de ahfipor ecoIasmunicipaM. 
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A partir desse gréfico podemos observer quo foram dentificadas 52 criancas em 

situacao de trabaiho infantil no rede de ensino municipal. No gratico abeixo temos a realidade 

das escolas estaduais, 

Incidencia do flabaiho nas Escolas Eataduals a [dodo ate 15 anos 

Incidëflcla 4, WabaII'o elitre marçoa jnho de 2010 por escoIa,esIsduai. 

'I: 100 ca$o 

7 adoIescentesno 
qus scam :espondr so 
reqimidade na 
conkatac5o porlanto no 
a possSei dassEcarse 
iffeQufc ou feaular, dadC 
quedoadoescentes 
maloiss de l4snos quo 
enconIra-esIe ussdo 

/ 



Incidencia de Trabaiho nn Escolas Estaduals e Idade de 16  17 anos 

Incidénda de trflalho ejdre marco a lunnO de 2016 corn sItuncao Irregular OOr escolas 
estodiials_ 

T*th Total, 89 casos 
TS {! D 	 c, 	•- 2 

2 
— - — — 

aa adoIesceifls no 
uTseram resoondorse Il 

, 	 3 reuIarIdade pa 
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S' irretitacou requkrdado 
S  queoadoIescenjss 
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Na rede do ensjno estadual foram dentificados mais 189 cases de trabarho 

in fanto-j uve nil. 

A pesquisa supracitada some de aporte teOrico pare dar iniclo as intervencOes 

necessaries no sentido do erradcacão do trabalho nfand pole, dessa forma tames a 

possibilidade de atuar diretamente in boo com as crianças, adolescentes a seus familiares. 

Neste sentido, a Casa do Aprendjz Cidadao apresenta-se coma uma alternative 

de service prestado pale race socioassistencial na atençao aos adolescentes identificados na 

pesquisa, qarantindo a ejes a pnioridade de inserçào mediante a situacão de risco social em 

qua Sc encontram. 

Além disso, a CAC e urn agents alive no erradicaco do trabalho infanto-juvenil, 

possibilitando aEeni do acompanhamento flea serviços prestados pals instituiçao, a formacão 

geral para a mundo do trabalho e, 0 encaminhamento do adolescents para vagas do 

aprendizagem profEssionaL a luz da Lai No 10.09712000 e, amparada no Estatuto do Cnianca a 

do Adolescents, em seu oapltuto V. sobs a Direito a Proflssonalizaçao e Protecao no 

Traba]ho. no Consolrdaçao das Lois Trabalhistas one sell capitulo IV, 'Ba Proteção do 

Trabaiho do Manor' e no Constituicao Federal de 1988 qua, em son Adige 70,  na coal 

proibe-se, acs menores de dezesseis anos, a realizaçao de qualquer Irabalbo, solve na 

condiçâo de aprendiz, barn come sea menores de dezoito ones qualquer trabalho noturno, 

perigoso on insalubre. 
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Logo, justiftcase a e,dstencia a a manutonçao dos sorviços ofertados polo GAG 

enquanto mais urns possibilidade de auxihar 0 adolecente a  jovem, inserido no instituco, 

p01 melo do atividades socineducatEvas quo promovanl a posioonaniento dos mesmos, a 

camprometirnento, a pariticipaco cidada, a expressao pessoal, a forrnaçâo de opiniäes, 0 

respeito mUtuo, a convivéncia social, as reaFac(!es its cantiabilidade, bern coma, a 

tor&ecimento do sua autonomia, segurança a identidade. 

A complementariedade do Projeto Semear aprosenta-se do fundamental 

importancia pois a meta do atendimento passou de 120 adolescentes no arm de 2017 

para 300 educandos atendidos, alem disso, a equips replansjou a oferta de atividacles 

integrando junto so escopo de scaes: 

Atendimento Psicopedagogico; 

• Atividades do Mobilizacão Social aildas aD Projeto Inovador Gata-Vento - 

Erradicaçao do exploraçao do trabaiho Infanto-juvenil; 

• Atividades junto a Coordenadoria do Juventude - Participacao em feiras (ex: 

estudante e ampreendedorismo), orientaçao vocacional, projeto de 

acompanhamento nutricional, entre outros; 

• Participaçao em atividade culturais do municiplo, ex: Salao do Livro; 

Atendimento Psicologico Cilnico, individual e grupal; 

Par fim, buses-se contribuk efelivamente pairs qua as adolescentes amenizern 

as diticuldades objelivas a sujetivas, pessoals a sociais, quo cede sujeito tern internalizado 

em s, per melo de atividaths qua favoregarn a superaçao, evdenciando e estimulando as 

potencialidades e habitidades do cada urn. 

VII - DrscRIcAo DA META: 

Meta a atendimento direto ft de Criancas e Adolescentes): Cerca do 300 adoFescentes. 

Copcicidcade on atendimento anual: Cerca a 300 adolescentes. 

Capaddade do atendimenlo mensal: Cerca de 300 udoleseentes 

VIII - rUBLICO ALVO 	 I  

11 
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0 pübkco akin desse projeto são as adolescentos, de ambos as SOXOS, corn 

dade entre 14 e 18 anos que tenham intorosse e necessidade de paftcipar dos services de 

formaçao, aperfetcoarnento e qualif}cacao profissional do adolescents, visando a sua 

capacitação para a seu encaminhamento so mercado de trabaiho na condiçao do aprendiz 

conforms a Lei da Aprendiragem N °  10.09712000. 

NOniero de Pessoas Atendidas: Cerca do 300 adolescentes. 

Capacidade de Atendimento par MOs: Gerca de 300 adoloscentes. 

Capacidade do Atendirnento Anual: Coma de 300 adolescentes. 

Numero do Prof'ssionais envolvidos corn o Projeto Semear: 01 Coordenador Pedagagico, 01 

Assistants Social, 01 P&cOloga Clinics, 01 Psicologa Organizacional, 01 Auxikar de 

Pedagogia, 01 Assistente Tecnica 006 nstrutores de Curse. 

X. OBJETIVO GERAL 

C Projeto Semear tern coma objetivo geral garantir a forrnação 

aperteLçoanlento e a qualificaçao protissionat dos adolescenles, mas, para, alem disso, ease 

processo de forrnaçao contempla as necessidades postas pelos adolescentes, flu se4a, visa 

garantir condiçOes satisfatorias pars a desenvolvimento biopsicossocial dos mesmos, born 

come, o torlalecirnento da funcão protetiva da familia para qua possamos ampliar a reds de 

protecao a infância e adolescencia, 

X . OBJETIVOS ESPECIFICOS 

Consultor Anexo 11.1 - Consta as Objetivos Especificos porrnenorizados do Projeto de 

S ems a 

XI - MET000LOGIA DE TRABAIHO 

ConsultarAnexo — Consfo a MetodcIogo de Trabalbo porrnenorizoda do Projelo Semear. 

XII - CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 	 / 

12 



Atividode - Perlodicidode - 	 Dia do Cargo - Mesas 

Sernona/Mës Horérla 1 2 TA TTi 
0 1 1 

Projeto lx po UrMaS, X X X X X X X X X X X X 

Semear semana 
2a Feira —2 
turmas das 
09Fiás12H 3H 

Informatica e, mais 2 
seman 

Básica turmas das 
ais 

14H as 17H 

Auxitiar 
AdnMnistrativ r Fefra - 1 

turmadas 
09H As 12H 

e, mais 1 
tumia das 

14H as 17H 

5a Feira - 1 
turma das 

09H as 12H 
e, mais 1 
turma das 

14F4 as ITH 

6a Feira - 5 

turmas das 
13H as 16H 

Turrnas XXXXXXxXXX X 

Ofiolna Urns vez par 2a Feira - 2 

Seri,oando més corn urn turmas das 

tecnicode 09Has12H 
3H 

referenda e, rnais 2 sernan 

elou turmas das 
as 

convidada 14H as 17H 

externo 
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turma das 
09H as 12H 

e,maisl 
turmadas 

14H as 17H 

saFeira_.1 

lurma das 

O9HaSI 2H 
ernaisi 
turmadas 

14H as 1YH 

ea Feira — 5 
turmas des 
13H as 16H 

imento Semanalment Terca das 1H30 X X X X X X X X X X X X 

Psicopedago e, pairs as 09H as seman 

gico adoLescentes 12H. al. 
qua 

apresentarem 
Quinta das 

necessidade 131130 as 

de 
] 	

ill-thU 

acompanham F 	sextadas 
ento. OOH as 

17H30 

Atividades BimestraihjTh]mestraI, 3H x x XJT x X X x X x X X 

de parceria corn dias e 

MobiIizaço 0 Projeto horários a 

Social Cata-Vento p!anejar 
coma objetivo junta a 
de oscfarecer, coordenac 

orientar a 
conthbuir corn pedagogica. 
a erradi3o 
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do expLoraçao 

do trabaiho 
infantit. 

Ativk{ade Sempre qua a Sempre qua 3H X X X X X X X X X X X X 

unto a CoordenadorL a 
Coordenador a convida a Coordenad 

ia do nstituiçäo a oria convida 

Juventude partidpar de a nstituicao 
eventos. a participar 

de eventos. 

Parlicipaçâo Sempre que 0 Sempre que 3H X X X X X X X X X X X X 

em municipLo 0 municipio 
atividades do convida a convida a 

municpio instituiçAo a 	- btituicâo a 
participar de participar 

evontos. de eventos. 

Atend$mento Semanalment Semanalme -50—Min. X X X X X X X X X X X X 

Psiootogco e, para as nte, 
Cr}nico adolescentes mediante 

qua agendamen 

apresentarem to previo. 
necessidade 

de 
acompanham 

e4lto. 

Trabaiho Mensal lxnomês, 1H X  X X X X XXX X X X 

Social corn em data 

FamhlEas planejada 
no 

caiendario 
arival da 
rnsituico, 
das 19H30  
Is 20H30, IIJ _ F 
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Projeto Semear, fom,eço, aperfeiçoarnento e qualificaçäo profissional do 

adolescents: 

I Ser urn espaco de referencia pare 0 convivic grupal, comunitario e social e 0 

desenvolvimento do relaçoes do afetivdade, sofidarisdade e respeito mtuo; 

• Ampliar a universe informacional, artistico a cultural dos adalescentes, bern come 

esumular a desenvo]vimento de potencialidades, habilidades, talentos is propiciar SUE 

formacao cidada; 

• Propiciar vivéncias pars a alcance do autononlia e protaganismo social 

/ Estimular a participaçao no vice páblica do território e desanvolver competencias 

pars a compreensão critics do realidade social edo mundo contemporânao; 

I Possibilitar 0 reconhecimento do trabalbo e da oducaco coma direito de cdadan[a a 

desenvolver conhecjrnentos sobre 0 niundo do trabaiho a competencies especificas 

basicas; 

• Qualificar e possibititar inserco do adolescents e do jovem no mercado do trabalho; 

• Contribuir pars a insercao, reinserçao a permanencia do adoloscento e do jovem no 

sistema educacional; 

• Garantir 0 Direito a protissionalizacao previsto peto ECA - Estatuto da Criança a do 

Adolescents; 

• Contribuir corn a formaçao do adolescentes no âmbito pessoal e profissional; 

V Trabaihar cam farnilias: Gropes, Atendimento Psicossocial Indivklual e Familiar, 

encaminharnanta a rede do atendimento do municiplo; 

Promover a aproximaçao a articulacäo cam os movimentos saoiais do rnuniclpio 

proporcionando vivencias do cidadania; 

I Enfatizar, na formacao, o valor a a thgnidade do trabalbo, a importncia do 

gerencianiento familiar, do planejamento do vida pessoal a profissional valorizando 

as opodunidades quo a vida ofereco; 

V Contribuir para a formaçao integral dos adolescenles, estimulando-as a adotar novas 

habitas a aEitudes do convWenca a cidadania, per miso the açdes quo dessnvolvarn U 

empreendedorismo, a proparacao a a integraçao pare o trabalbo; 

2 
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• Contrbujr pore a reducao do exclusão social  par meio do acompanhamento escolar 

a sonde coma referencia Os Indices do aprovacao a do evaso; 

• Desenvolver açoes qua pramovam a meihoria do qualidade do vds, envolvendo a 

geracao de trabaLJio e rends dos parficipantos 0 do ssu nOco familiar, 

proporcionando a sustentabilidade social o economics, pars as comunidades, todos 

05 seus cantextos; 

I Executor açOes que contempism a construçaa, manutençao, ampLiaçäo do espacos 

flsicos e aquisiçäo de material permanents, do maneira a proporcionar a SU 

sustentabilidads do instiluiçao. 

XV - SUSTENTABILIDADE 

o Prelate Somear tern aides as condiçoes pars sor incorporado junto as açOes 

realizadas pela Casa do .Aprendiz Cidadao, ja sonde reallzado a financiado em 0uOS 

momenta s. 

A soljcitaçao do investimento as dá principalmente palo aumento do demands 

ocasionada no corrente one e jé prevista para 0 one de 2019, device a ampliacao do 

námero do sales de oficina do instituicao- 

Atém disso, a investimentin ira garantir 0 custeio de profissionais responsaveis pola 

execução des ativdadss do projeto, pois, a equips tecnica is sets compete. 

o Projeto Semsar e de suma importancia pars a Casa do Aprendiz Cidadao estando 

no agenda do servicos pormanentes qua devern ear oferlados pars os adolescentes quo 

dela fazem parts, dessa felts, sue sustentabilidade e ncorporaçao são garantidas rnsdiante 

Os seguintos prows: 

Aumento significative do demands; 

• Projeto responsével polo atendimonlofacompanhamento doe adolescentes 

corn baixa faixa etaria (do 14 anos e 06 moses ate aproximadamente, 16 

anus); 

• Reeposta a urn pUbkico qua necessita do stendimento; 

• Equips Tôcnica disponivel pare acompanhamento do projeto; 

• Diretoria is instituiçao ciante do relsvância do manutencaohinvestimento no 

açäo; 
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Dessa feita, 0 Projeto Semear sera sustentado enquanto aço permanente da 

instftuicão lavando em consideracão as impactos positivos jA percebeidos medianle a sua 

execuçao. 

XVI - RECIJRSOS KUMANOS (DO sERvico) 

Recuisos Humanos tinonclados pelo PwJeto: 

Qucnlidode I  Cargo 	-- FormacUo Cargo Satdrlo FaMe de ur,onciomenfo 

iiorário anuol e 

vinculo 

Iristrulor de Ôestão ISO 	- 
- FMDCA 67%(Comp!ementar) 

Cursos Comercial horos 3371200 PrÔ prlo 33% 

mensuis CLT 

Equipe de RH que compile a OSC 

Qvontidade Cargo 	- - Formacâo Cargo Solário 	- Fonfe de financlamento 

liordrla anticl e 

vioc 010 

01 	- Assistenle 	- Servico Social ISO R$38.22938 FMOCA2O%Qnovador) 

Social bras CIT Subvencdo 62% 

18% Proprio 

or Pscólogo Psicologla '50 Pro prto 

CIliiIco Jioras 30.05100 

C iT 

01 	- Pslcoioga PscoJogla 200 FMOCA S0%(InovadcO 

Social horas 30.05T . 00 20% Própr!o 

CU 

01 Pslcologa Psicoiogla 	- 750 - - FEDCA 100% CONDECA 

Social horos 30.05100 

C Er 

0? Psicó!oga Psicologio 200 	- __________-- Proprio 

Organlzacioiiai hares 42000100 

CIT 

0! Cocrdenadoro Pedagogic 75 	- R$4&92454 FMDCA2O%(lrtovodorJ 

PedagOgica horos CIT 807 Pro prio 

secretoTia Enslno Media 22D - 	 - Proprlo 
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horas 20160.00  

mensols CU 

01 Secretorio Er,slno SuperIor 220 Práprio 

horns 20.60.00 

mensals Cii 

01 Recepclortlsta jnsino Medlo 220 - PI6pTIO 

horas I8.20448 

mensois CLI 

01 AuxItior di 	-- Ensino SuperIor 220 	- - Propri° 

Pedagogla horns 28.00000 

mensois CL] 

04 	- Instrutores de - Adrnlnl,trecào/ - ISO - - P,óprio 

Curso Psicologia! tioras 33.71200 

ClOncias do mensais CIT 

Computacoo 

01 Instrutores de Admlnlstracao/ 150 FMOCA 80%(Inovador 

Cuiso Educaçdo hares 33.71200 20% Prdprio 

Mica mensals CIT 

01 Instrulor de Gestdo 	- - 150 - FMDCA looy4ccmplementcO 

Cursos Comercial bores 33712.00 

r,iensals CiT 

02 	- Educador 	- Servico 	- 200 R$28.420,00 Termo de ColaboracOo 80% 

Social Social/Ensino horas CIT 

media merisais 

01 Encarregoda Ensino Médio 	- - 220 Própflo 

Dep. Pessoal horns 38.50000 

mensois CiT 

ii Auxiliar de Ensino Media 220 Próptio 

Dep. Pessoal hares 25.67740 

menso!s CIT 

01 	- Motorisia Ensino Media 220 Próprio 

horns 25.10676 

rnensals CU 

01 	- Encorregado 	-- Ensino Médlo 	- 220 - Prop,io 

Financeiro horas 46.20000 

merisels CIT 

- 

Inspetor Ensino Médio 	- 200 Proprio 

2 27  >jc 



Pedagogia, Servco Social, OdonLoIoga Sala de Reuniao, Sala dos Instrutores. 

ito Coetivo its Serviço Social (Educadoras e PsicOlogas Soojais), Departamento 

horos 1i06.72 
mensots aT 

01 AuxIlla, Ensino Medlo Própro 

Administrotivo horns 21.70000 

r,iensols CL1 

01 Denflso Odontologici 48 RS P,op,io 

horas 40.45440 

rnenscls CET 

01 Nubidonista Nulrlcao - 100 Pr6prio 

horas 26.96960 

mens&s CU 

04 Connheira E rislno Médio 210 Pr6 priG 

hoyas 17.49174 

mensois CLI 	- 

Quontidade de funconó,ios que tern pos-g,aduocao: 11 

Quanidode de: Estagldrios: 04 

Quontdode de VoIur,tários: 0 

XVII - RECURSOS A SEREM UTILIZADOS 

Datashow, Quadros Brancos, Caixas do Scm, 62 Computadores para as Sales dc 

Informética, Mesas e Cadeiras do RefeitOrio, Computadores doe funcloarios da Equips 

Materiais de Consumo: Matertais Desportivos, Kit de -4igiene Pessoal Materlais de EscritOrlo 

RECURSOS MATERIAlS NECESSAR(OS A SEREM ADQIJIRIOO& 

28 
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Materials Despartivos: Utitizados nos oficinos de Educacdo Fisca, a niesma visa proporcionar 

desenvolviniento do adolescente/jovem no Umbito on expressUo pessoal e corporal, auxitiar no 

estobelecimento de relacöes e caloboracdo corn o grupo. Os materials utitzados sdo: bombolé, 

bola, coichanete, cones de plOstico, cordas. 

Kit sic Higiene Fessoal: Utilizado em oficinas direcianadas dos edalescer,tes. 0 kit de Hiqene C 

disponibilizado quando explonarnos sabre o cuidado corn a OparCncia pessoal C o quanta esse 

later contribLJi Cu ndo parc a insercào no mercado de trabalbo. Visarnos trobolhar 0 autocuidado e 

respeito aD prOprio corpo. Materials ulitizados: Sabonete, Shampoo. Gel para Cabelo. 

Candicionador. Cotonete, Fa Dental, Scovo de Dente, Pasta Dental, Cortador de Unha, Creme 

Nidratante. Uxa de Unha. Esmalte, Pente, Desodorante, Tall para PC. 

Materias de EscrilCrio e DidOtico: LltilTzado para 0 desenvolvimento de atividodes de qualiticocOo 

protissional junta aos adalescentes, jovero C tanailiores, bern canlo, pass gesto dos proetos em 

execLJcUo. Materials Litilizados: Sultite, Cartucho de Tinta parc Impressoro. Canetáo, Caneta 

Esferogratico. Apogador. Caderno. Barrocha, Aponador, Tesouro. RCgua, Pasta Arquivo. Pldstico 

pare pasta orquvo. 

.logos Pedagogicos; Utillzados no desenvolvimento dos oticinos junta ads adolescentes C ovens, 

proporcionam a expressdo pessoal e contribuem ativarnente pare qua o pOblico also sejo 

protagonista de acôes em grupo, tornanda-os contartaveis part colocar a sUa opinido em maid 

al autros membros. MOrn disso, proparcionom a desenvolvirnento do raciacinio tOgica. Materials 

uliltzados: Imaqern e Acbo. Dania, Xactrez. Cuba Magian, Jogs, do MemOrio, Domino. 

Material de Unipezo: Utilizable para a limpezo dos ambientes utllizados pelos adolescentes e ovens 

aureate a execucOo do proeto come,  par exemplo, espacos de oticinas, salas de atendimento 

(Servico Social, Psicologia, CoardenacOo Pedogógica, etc;), refeitOrio. bonheiros. 

Gneras Alirnenticios: Utilizado parc alimentor Os aclolescentes, jovorrs e lamiliares que realizam Os 

curses de qualificagOo protissional, prograrnas de aprendizagem e projetas executados pela CAC. 

• Ovos de Poscaa: E comprado pant presentear as adolescentes otendidos no instituicOoc a 

abjetivo C proporcianar a ecesso a urn produto que as familias, muitas vezes, nöa tern condigOo de 

adquirir corn recursos prop.ios. Irabaihamos a portliho entre 0 grupa 6 0 fanrnlia. 
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I • Salgadinhos de Feslo: E comprado pore incentivar 0 desenvolvimento de otMdades, berm coma. 

Dora realizor as festividades de conctusOo de ciclos. A compro desse tern se lustitica também, pelo 

acessa a olga qua costuc-neirarnente as adolescentes nbc tern acesso 

• ponetone: E corriprado pore presenlear as families dos odolescentes no final do one, 0 ablative 

promover a parti]ha antic os membros larmliarre a pronlover 0 acesso a urn predate qua as fcimiFias, 

muitas vezes. ndo tern condçOo do adqukir corn recursos proprios. 

• Cdxc de Bombom: 8 comprodo para incentivar 0 desenvolvinienlo de atividodes. bern coma. 

para real bar as testividades de conclusdo de ciclos A compra desse item as justifica lamberri. pelo 

ocesso a algo qua costurnaamente as adoescentes e lovorro nbo tern acessa. 

Materlais Ludicos: Sao utilizados no desenvolvirnento de oticinos, 0 objetivo e utilizor 0 material cr11 

atividades qua trabalhem a autoimogern porn que 0 pUblico olvo atendida no propels 50 

desenvolva a portir dos oficinas e conteUdos trabalbados no colelivo. Trabalhar burns habilidades ó 

passui e qual habilidade pace desenvolver is partir de deterrninadas otividades e. auxitiar no 

proceed de identi[icacUo de algo produzido per ales mesmos. Materials utitizados: Espelhos corn 

moldura {rr lode tamanho 6,5cm x 10,5cm), Comes de madeiras para decreer (tarnanho 3cm 

7,4cm x Bonn). Threes core plastico e rnadeira (diversas cares), Pinceis de, vanes tarnonhos. Toddles 

sortidos em retollios. Colo para madeira, Cola bronco e Cola quente 

Vale Tronsporte: E comprada able sLibsidiar 0 transporte de alguns adolescentes e jovurm qua tern 

extreme necessidade e que, nba conseguarn o vole transports gratijito par meio do CRAS. A 

camped do vale fronsporle Se justifica, polls, a[guns adolescentes p055cm par eventuois 

necessidades e nba tern condicOo de reatizar 0 austere do mesrno. 

Testes Psicalógicos: E adquirido pare nor utilizable pelo setor de Psicologia Organizoclonol e Clinico 

do instituicdo. 0 ablative 6 utilizer as testes lunto aDs adolescentes e joyous otendidos pare clue 

tenhamos maior precisbo no otendirnenta do mesmo. 

Kit de Belezo: E comprado porn as fannies one porticipam do oplicacOo do Metodalogia Plug and 

Hay, o objetiva do compra do kit de belezo 6 incentivor as rnulheres a Se gostarem mois, 

perceberom came sac belas e a cuidarem do sun aparCncia. Materials utilizados: Esmalte. Uxo de 

Linha, Botom. Lapis de Otba. Rime], Po Compacto, Bose, Sombra. Blush, Acetona, Algoddo. 

Cinema: F comprado para as adolescentes/fomilia a objetivo C proporcionar unto expertCncia nova 

pore o pOblico olvo clue to relatou nonce ter [do ate a cinema. A equipe busca fumes quo possam 
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I ter urn ]ink  corn a reclidude vivencictdo pela pibtico alvo pore qLJe, opóS a realizccaa do F 

Lotivide a tecni de reteren 	lozer uma reflexOo em 	po. Mate 	uIiIdos: greo 

de Cinema, Fipoco, Retrigeranfe. 

XVIII - tRABALHO SOCIAL REALIZADO (deixar operas as quo realtl as outros exclulr - Pode ser 

colocado em forma de texto). 

(X) Articulacoo do rode socioassistencial reunlOes corn a rode, eslabelecimento do confotos, fluos 

do informaçoes, encarninbarnentos, procedirrientos. estratégias Pt  Liniticar procedimentos 

contorme WAS]. 

IX) Articutaçdo lnterseto,loL. 

X) Reunibes de eqLffiipe pare troca de intarmi estudos e plonejanienta dos acOes. 

(X) Oterta e retarenciamento de servico especiolizodo consideranda a realidade do tenitorio 

dodos de vigilOncio socioassislencial, possibilidades de porlicipacdo do usuorios e oLitrasi. 

(X) PromocOo do partidpacOa dos usuOrios no planejoniento e avaliacOo dos acbes dos servicos 

(X) Froducao do material sociaeducotivo 	pare dci concietude ós alividodes 

coletivasfcornunitárias. sensibilizar a comunidade pore algumas questoes, mobilizer pore a 

ealizacco de eventos ou campanhas. 

X Fornecimento de infarmocoes e dodos pars a orgdo gestor pore subsidiar elaboracOo do Piano 

Municipal; planejomanto, monitoramento e avoliagOo dos services; alimentagOo dos sisternas de 

intorrnacOo do SUM). 

IX) Reunibes corn a equipe do rede em geral, Para trace de intorniacaed cam discussoes de casos 

e acomporiharnento dos encaminhomentos reolizodos nas unidades referenciadas 

IX - AVALIAçAO E MONITORMAENTO 

0 Projeto Semear osta organizado e planejado para ser desenvolvido no 

prazo de doze moses. 

Deese forma, anteriarmente a realiza$o do monitoramenlo e do svaliação 

das prapostas, acbes e serviços qua vac set desenvolvidos dentro do Projeto Semeer, Sara 

estabelecido pale equips teonica do instituiçao, as aspectos qua serao monftorados e 

avaliados em cada atividade o r  tambern, de uma fauna global sabre as respostria articles 

abjetiva e subjetivemente em releçao ao pubrico alvo do mesma, ou seja, as adolescentet 

Assim, 0 monitoramento des açoes devera set realizado mensalmente para 

as atividades quo estao propostas de forma continua, e, pan as atividade esporadicas, 



Dessa feita, as avaliaçaes de todos Os trabaiho/atEvidades e sabre 

andamento do Incas as afividades seraa desenvolvidas sernestralmente a partir do 

monitoramento realizado mensalmente, completando urn total de dues avaliaçoes no 

perodo do doze mesas. 

Os resuftedos dessas avaliaçoes serão elaborados a partir de urn relatOrio 

semestral dernostrando o andarnenlo dos serviços prostados par melo dos dados obtidos a 

partir dos monitorarnentos quo serao sistematizados nesse documento, dessa forma, so 

final do ano poderemos ter acesso aos documentos niclais e finals do caminhar do masmo 

possibilitando urna vsão global dos aspectos positivos e negativos do implantaçao das 

praposituras, ofertando, assim, subsidios pare qua as rnesmas sojam readequadas de 

acordo corn as necessidades apresentadas e analisadas pals equipe teonica do Case do 

Aprendiz Gidadao de Presidents Prudente. 

Além dos elementos de monitorarnento e avaiiaçao socials apresentadas, 

tambem sets deserivolvido e aplicado sob supervisäo do Pedagaga da instituicao uma 

avaliacao institucional junto aos adolescentes quo participam do Projeto Sernear, 0 Intuito 

deesa avaliacao e derrUnr as pstveis faihas e as necessidades de 

aprendizagemlinstitucional espeotficas quo possam ser traba}hadas mediante intervençOes 

profTssionais a replanejadas a rival do organizaçao social. 

Dessa feita, visamos ofertar urn atendimento de exceléncia a esses 

adotescentes, suprindo todas as necossidades idontiticadas e possiveis para qua Os 

mesmos tenham total sucesso no mercado de trabatho born corn, na sue vida pessoal e 

tenham total sucesso nesse processo de desenvolvimento biopsicosocial. 

o que seth Avallado? Qual aJOuais Instrumentals? 

I __________ I 	Perlodlcldade? 
___________ 

C) acesso as For melo do ensaI gstro do 

nrolmacOes/disponibilzocOo ptoneomento 0 Flane)ctmento de 

de contedos execucdo de Atividodes corn 

jg istra_fotoqrático. 
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peI 

Educa dod [nstru or. 

Registro FotogrOtico 

Resposta doseducocloresa Serdicoonradopor - Mansal FreqLiêndo 

respaito do ansiedode dos rneio do Participacbo 

adolescentes, no senHdo de estobelecimento de Busco espontanea do 

acoiher suas angUstias, vinculos entre adolescents polo 

nstnjtor a instrutor para reloto 

adolescentes dc situocoes 

cotidionos. 

Estimulo as potenciabdodes Serd avoliodo - Mensal Registro de 

e hobilidodes dos quol'totivamente por intorrnocOes do 

adolescentes e. espaco more de feedbaks do EdLfficQdor/InstrUtor 

apropriado pare Educador/nstRJtor em quadros de 

reconehcimento dos responsavel. Qcomponharfleflto 

diticuldodes a formers de cabendo a dc dos adolescentes 

trobaiho-las. registrar observocôes inseridos no Projeto. 

sobre 0 processo de 

desenvovimerdo 

nofodo no 

ad oe Iso ante 

eorticipocOoi - SerO ovot;odo per Mensal usia de FreqLjência 

more do controls dc 

frequència, bern Registro de 

comb, a Intormocoes no verso 

participacdo durante do trequ&icia 

as oticinas jse 0 

adolescente Registro de 

porticipa dos FntorrnacOes nos 

atividades propostos, quodros de 

se realize o registTo acomponhornento 

de inforniocOes, Se Or dos adolescenfes. 

comunicativo corn a 

turrna, etc} 

Seoa avatiado por 	- Efetividode do Frajeto frente - 	 Mensol Registro em Oroficos 

a insercdo no mundo do nieio aDs 
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frabalbo do adalescente no enconlinhomentos 

condicdo de aprendz. por realixodos oo rnundo 

intermédlo do [nstituicOo. do Iraboiho do 

adolescente no 

condicOo de 

aprendiz, 

confobiffzando Os 

res uttados 

posilivosfodmissOes 

realizados no 

peric do. 

vinculo5 EstobelecFdos Serb avaliado de Mensal - Acompanhamenfo 

formo cival[tafiva a sisfemotico dos 

partir do obsercao ILirnios do Frojeto de 

do Educodor/Instrutor AperfeicoanlenlO 

e do Equpe TécnFca; Frohssionol - 

Forrna cdo 

Cortlinuoda. 

Registro de 

fnformacbes nos 

civadros do 

acomponhamento 

dos adolescentes. 

ctbservacâo e registro 

de silLlocaes. 
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XVI - RECIJRSOS HUMANOS (DO SERVICO) 

Rocursos HLlm000s tlnonclodos polo Pra3eto: 

Ouantidade F Cargo Formacão Carga SalOrio Fonfe de Imaôeicmenfo 

- horária arual e 

vinccjlo 

01 Indrulor de Genoa 	- 150 RS FMDCA 67%Conplemerto'J 

Curses ConiercaI horas 33712,00 P,oprlo 33% 

mensals CIT 

Equipe de RH quo compöe a OSC 

Qvonhdade Cargo 	-- Formacao Cargo SoIOrio Foote detioanciamento 

hard Tic anijal 

vinculo 

01 Asslstente •SeMco Social 50 R$38229.33 MDCi20%Onovador) 

Social horas CIT SubwencOo 62% 

8% Proprio 

Or 	- Psicaloga Psicologiq ISO 0 - P,dprio 

CUpica horns 30.05100 

- CLT 

or Pslcdloga 	- - Psicalogia 200 RS - FMDCA 80%Opovodor) 

Social i,aras 30.05J,00 20% Prdp,io 

CIT 

0! 	-. Pscdlogo 	- 	 - Psicologlo 50 - FEOCA 100% CONOECA 

Social bores 30051,00 

CLT 

0! Pslcdloga - Psicaioglo 200 - Pr6prio 

Orgar,izacional horas 42.00000 

CIT 

0I Coordenadora Pedagogic 175 R$48.924,S4 FMDCA 20%inovadoO 

PedagOgica bores CIT 80% Prdp,io 

02 	- Secretarlo Ensino Médo 220 - - proprlo 

k' 	26 



ul  

N- 

uJC 	 a 
00 E 

N 1 8  
1L1. 
<0 

I x 

o C 

wE(0f 	a °  

	

c 	s -E °of 
o 

w - - 	
C a- -o 

o 	 Z 

Q. 	 cc _ct12w Ca, 

o - 

	

	 CHC ° cnu 

o 10 	 a0 '7a,o o1Ifli; 
2; o 

9 	fl E 0 U! 
O1, uJaR a, 

4o0cn 
- " 

LL 
a, 	LL o 

	

La- 	W0! 
W 

E0W0cd0 a,  

	

E~ iz 	 91 
a. 	W 
0) 
w 	i0l4on! EZ° G< 

Q 0 - 

oa,0 

o a a, 	1 	< 0 c 0 fl o oo 	 00€ "° 
- a) .0 a,  a, a, -- 

COrn <00< OWE- si 	uumO u £0 0 C z 00-100-0 

c o o  

	

£0 	 co 

	

0 	 0 
z z woo 	 W 

U C 

22 
0 ffi a, 	F. . ...   a,  E 	 a, Cl 0 

o 	3 	
0 4 	 00a. C 

	

•CQ i 	 vu w 1a 	S -- 	- o a,Ow o C Go a,E 
ES 

 QVI I 00 ZW 
on.  w Z A 03 
	 0a, fla,  

.a, cWa)o 

FL 	 OM 

P a,0? 

> W03Oa, 
_craoo ijEThfl SC00a, 



6 

t LUI4 

OflW 00006fl 
tvo_c C o 5flQrorE62(u 

° 
5 : 6 6Egr 

&n 	as &88t} 
UH 8l 

EN& 
CO o 

o€dW -  

" 
a 

oE: 
EwLi 00 ot 

01w 
a) (U 	00rn5 

C a ca2ao 	m -cc 	o 	p ,F- 
En =a) 

-Cc•C=0c 
mRa <U 0- 0 0 = 4 	a, 

42 	0c ' 

océ, 
tii = 

-Oco o2 	t °eo OOMFBR - 	 0) 	-•l) 	C 
v  

a p 
0-0 - E a 	a) 6 

6 CC" d oa  
Ec0fl 

S OEE ~  
wWa OE m ;  

- 
<E uvia 

P -E 
TMME 

c 	En.& 
=a)_oeruw 

wi 	wE Cc0()Qh0w> aujOwto0_ai- 

Ui 

Co WW O  
LI! z on a 

a - 
C wwx Ui = 
0 

o lmw 

0 	aa o 
-ow So EE _ac_ 

na 	2 	c 	V m•5nth0— 

02 g,E 
 E PT, 	ow 

m 

9 E 	 C® 

w 	8 	- 

0 

<EOc 	En2 fl1cIo 
•- ° 	0) 02 

a 	0 fl 	C 0) C O•l) I) a 
E 

1 	> IL 	C 	(D 8 



' 

F 

g 8 

C aC 

00 a,CC 0 
ti i i 	2 

cCw 
0 

•0 

00 	wcCEo I 40- 
ifi 	-o 	Eth 
etg o 

	

oFwWC 	 5cofl*s. -J O  

a, fl i 	
00 

C 	EE 	 •ThuJaUC 
o>I2 oIifl°= 

oUOoC> - 	0Qt..ELI3 

o=ocegHo oU-°j 

I a- 1 	 0 1
-111 

Mom
0 •a, 

—0- Oth 

	

ocoaEs aw v  -Ilh-C 0) a, N -- 0- 	
ol 

S°*jgaEol ~ 

cU c  E CE IM 
(U (U (U a, 0 a, 0 a, a, 5 (U 0 = o oP ( Co C 00 o 	F e, 

wC 
ZN Z 

uJ 

I_a 

I, 	 w 
a, 	 00 

In 
-- 	

a, 

'tll 



0 
0 
d 

o 0 
S q o 

• 
In 
t. 

<U 

E 

l . 00_ Sc "er 	C 
0 0 <0 o/22 8€aaaa 

•0 fl 
• , 

2 
C-, 33W> - Wao 

oX III 

o w 
0 

S z 
8Z$ coo- to wnw 4 cfic 

B I EPEO 
loWZ E oc a. 

C 
'° ifuo 

-0 
C081 w 

2 
mo 	C LU ct 

3 wE<UTh 	 MOMME 0  u0}0 

o 	I 
- 

-0 0 0! 

£ 0 

- 0 •  
- 

c 
0 

0) a 
wE L. or 0J •cc 

Os— n COlA- p 

'0 
0 
z 
C 
= 
= 
tO 
0 Cl, 

0 w 


